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INTRODUÇÃO 
Representamos de forma ativa e participativa o maior e mais antigo partido político 

português, tendo por base a democracia, diálogo, liberdade e defesa intransigente dos 

direitos fundamentais de cada concidadão. 

Neste pressuposto e conforme está consagrado na Constituição da Republica 

Portuguesa, o direito de oposição prescreve que os partidos políticos representados nos 

órgãos deliberativos das autarquias locais e que não façam parte dos correspondentes 

órgãos executivos, ou que neles não assumam pelouros, poderes delegados ou outras 

formas de responsabilidade direta e imediata pelo exercício de funções executivas, têm 

o direito de ser ouvidos sobre as propostas dos respetivos orçamentos e planos de 

atividade, conforme substrata a lei nº24/98 de 26 de maio, no número 3 do seu artigo 5º. 

Por sua vez, ao longo deste mandato o órgão executivo com pelouros nunca procurou 

ouvir os restantes partidos políticos para a elaboração do Plano e Orçamento Municipal, 

e neste exercício, a atual liderança do Partido Socialista de Celorico de Basto, solicitou 

ao Presidente da Câmara Municipal de Celorico de Basto uma reunião prévia para 

apresentação das propostas que o PS considera uma mais valia para todos os 

celoricenses, para o ano que se avizinha.    

O conjunto de propostas que o Partido Socialista considera neste documento, são de 

capital importância para a melhoria de qualidade de vida dos celoricenses, apresentando 

um custo francamente reduzido.  

Através de uma despesa efetiva de 3 104 900,00€ correspondendo apenas a 9% do valor 

total do Orçamento Municipal do ano 2024, consideramos que há capacidade e 

condições para efetivar as nossas propostas que abrangem as mais diversas áreas, 

desde a saúde, aos equipamentos desportivos, ao ambiente, ao urbanismo e até à 

juventude.  

  



 
 

 

 

PROPOSTAS 
SAÚDE 

Proposta Cheque Proteção Sénior 65 + 

Fundamentação Social  

O Concelho de Celorico de Basto tem cerca de 25% da sua População com mais de 65 

anos, e um poder de compra para despesas básicas, incluindo, despesas de saúde, que 

dificulta a aquisição da Vacina Antipneumocócica, que é recomendada para pessoas 

com doenças respiratórias em qualquer idade, mas essencialmente, fundamental na 

proteção da população sénior. 

Fundamentação Epidemiológica: 

A Pneumonia continua a ser a principal causa de morte respiratória, matando 16 pessoas 

por dia no nosso país e 11 mil pessoas por mês, em toda a europa, segundo dados 

internacionais e portugueses. O conjunto das doenças respiratórias, em Portugal, 

provoca cerca de 40 mortes por dia, sendo que quase metade das 13 mil mortes anuais 

é causada por pneumonia, doença adquirida na comunidade, maioritariamente de 

origem bacteriana, e potencialmente curável. 

Operacionalização da medida:  

A cada Celoricense que no ano Civil complete, 65 anos é atribuído um Cheque, igual ao 

preço da Vacina que neste momento é recomendada pela Sociedade Portuguesa de 

Pneumologia, PN20. A mesma, nas diversas formas de comercialização, tem um preço 

unitário de 40,69 €. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Análise: Custo Benefício 

O Benefício em Saúde Pública é altamente compensatório, uma vez que o Custo Anual 

da medida é residual quando comparado o valor da proteção conferida, que permite 

reduzir internamentos e mortes por Pneumonia no nosso Concelho. 

Estimando cerca de 250 pessoas a completarem os 65 anos de idade, num custo unitário 

de 40€ por pessoa, consideramos que terá um custo anual previsto de 10.000€. 

Custo previsível: 10.000€ 

 

TURISMO 

Criação de uma plataforma digital, um site e uma aplicação - compatível em IOS e 

Android de modo a reunir toda a informação relativa ao turismo em Celorico de Basto, 

onde armazenasse conteúdos relevantes, tais como, pontos de interesse paisagístico 

(incluindo uma rota de miradouros); pontos históricos; atividades lúdicas de relevo: 

percursos pedestres e cicláveis, onde comer, onde dormir, rota do vinho verde, etc. 

Custo previsível: 20.000€ 

✓ Turismo de “Paisagem” 

MIRADOUROS 

Celorico de Basto, devido à sua geografia, apresenta pontos em que podemos observar 

toda uma panorâmica de 360º. Ladeado por serras importantes como o Marão, Alvão, 

Aboboreira, Meia Via, Cabreira, o alto da Senhora da Graça, Barroso, as Serrianas do 

Geres e todo o seu vale do Tâmega que faz a fronteira entre Minho e Trás os Montes 

permite que o concelho de Celorico de Basto seja um miradouro natural. Com isto, 

reforço a importância de criar uma rota dos miradouros. A criação de um circuito/rota 

dos miradouros permite, não só a interpretação dos vários pontos do concelho 

associando sempre o que melhor temos para oferecer, mas também de toda uma 

paisagem circundante. No local a colocação de placares /mesas interpretativas com 

mapas, imagens... 



 
 

 

 

Nesta rota serão colocados locais como:  

▪ Serra do Viso; 

▪ Serra do Ladário (centro de um importante povoado antigo – castro da Ladário, 

sendo ainda visíveis trechos da muralha). 

 Miradouro único. Vista de 360º. O território da Terra de Basto é daqui bem 

compreendido. Espaço bem delimitado na paisagem, uma autêntica concha em 

anfiteatro até ao rio Tâmega. A aventura e descoberta do local ainda não terminaram por 

aqui. A descida até ao penedo dos ladrões / penedo do brigadeiro. Antigo abrigo de 

Pastores que terá servido como refúgio do “bando do famoso Zé do Telhado” que 

segundo a lenda “roubava aos ricos para dar aos pobres”.  

Ponto privilegiado de observação do território da Terras de Basto: para sul e poente o 

concelho de Celorico de Basto (vale do rio Bouro, cumeada do monte do Viso, Castro 

de Barrega, o monte do Calvêlo, o Castelo de Arnoia e o alto de Cernadas); para sul e 

nascente o concelho de Mondim de Basto (a sede do concelho, o monte da senhora da 

Graça, o Alvão e o Marão); para norte o concelho de Cabeceiras de Basto (da sede do 

concelho até à cumeada da serra da Cabreira) e para nordeste o concelho de Ribeira de 

Pena (do vale do Tâmega até Alvadia). Vista fabulosa tendo como pano de fundo o Vale 

do Tâmega, a Serra da Cabreira e de Barroso até ao Alvão e Marão; 

▪ Serra do Vitoreiro e Vale de Infesta; 

▪ Calvelo; 

▪ Castelo de Arnóia; 

▪ Planalto da Lameira; 

Fundamentação a nível de acessibilidades 

Como este circuito/rota dos Miradouros, acessível de carro permite associar outro tipo 

de locais importantes no nosso concelho. Mas acima de tudo, abranger o nosso concelho 

em todos os pontos cardeais, permitindo ao visitante escolher qual o melhor local a 

começar a sua visita estando este sempre relacionado com outros. 

Custo previsível: 20.000€ 

 



 
 

 

 

✓ Turismo de “Natureza” 

Neste item vamos abranger um vasto leque de recursos naturais, como o exemplo das 

levadas, rios, ribeiros, praias fluviais, moinhos e Camélias. Celorico de Basto, possuí uma 

serie de áreas fluviais provenientes de rios e ribeiros que nascem no nosso concelho. 

Deste modo, a criação de algumas infraestruturas para dotar as mesmas de melhores 

condições para a quem as visita. 

Nomeadamente ÁREA FLUVIAL DO FREIXIEIRO, ÁREA FLUVIAL DE FERMIL, ÁREA 

PRAIA FLUVIAL DE AGILDE, ÁREA FLUVIAL DE BORBA E ÁREA FLUVIAL DO REGO, 

colocar: 

▪ Placares informativos e sinalética relativas aos locais (de segurança, utilização...); 

▪ Possibilidade de colocar insufláveis e outras diversões/atrações na época balnear 

de modo a dinamizar o local a ser um ponto atrativo; 

▪ Limpeza atempada dos locais a não só em julho; 

▪ Aproveitar as estruturas existentes, rentabilizando-as; 

▪ Utilizar no inverno, alguns destes locais para desportos de águas rápidas. 

LEVADAS, MOINHOS 

▪ Reabilitação dos moinhos da Ribeira de Santa Natália em Agilde, associando um 

percurso pedestre nas margens da ribeira;  

▪ Aproveitamento do Circuito de moinhos do Parque Lúdico e Urbano de Freixieiro 

com atividades ao vivo da sua utilização;  

▪ Valorização e aproveitamento do circuito dos moinhos de Argontim no Rego, 

estender em passadiços ou percurso pedestre pelas margens até à praia fluvial 

do Rego.  

▪ Abertura no período de Verão e ao fim de semana do Centro Interpretativo do 

Planalto da Lameira e do seu núcleo museológico e não apenas por marcação 

(primeiro local em Celorico de Basto a ter luz elétrica através da serração de 

madeira);  

▪ Possibilidade de a longo prazo criar uma rota dos Moinhos no concelho com a 

inclusão dos moinhos do Rio Bouro entre outros existentes nas margens dos 

nossos ribeiros e rios;  



 
 

 

 

▪ Valorização de algumas levadas do concelho, como é o caso da levada do 

Freixieiro (iniciando na Veiga e terminando na foz do rio Freixieiro) ótimos locais 

passeios em família no Verão. 

Custo previsível: 30000€ 

✓ Turismo “Desportivo” 

Cada vez mais em voga, este tipo de turismo é procurado, quer por famílias ao fim de 

semana, quer por grupos de amigos para se preparem para provas ou até mesmo em 

lazer/convívio. Neste ponto vamos direcionar-nos, não só pelas razões referidas 

anteriormente, mas também porque efetivamente Celorico apresenta muitas falhas neste 

ponto. Mas, para poder abranger este tipo de público-alvo, temos que reunir condições. 

Se por um lado possuímos as condições naturais de excelência para este tipo de 

atividades, por outro, não temos as estruturas direcionadas para dar suporte/apoio a 

quem nos procura. E é aqui que podemos fazer muito com pouco. Valorizar os nossos 

recursos naturais, aproveitar os espaços já criados para dar suporte/apoio, mas acima 

de tudo implementar novos:  

▪ PEQUENAS ROTAS - PR (como o que existe no castelo e Villa de Basto e PR2 

Borba da Montanha). Carecem de manutenção urgente! 

▪ Na SERRA DO LADÁRIO- Castro do Ladário e Covil dos Ladroes, no Planalto da 

Lameira/Rego- Megalitico-Idade do Ferro- Moinhos de Argontim, das Camélias e 

da Villa de Basto à Villa Nova do Freixieiro. Posteriormente a criação de uma 

Grande Rota; 

▪ Um CENTRO DE TRAIL E CORRIDA; 

Duas modalidades com um crescimento bastante grande nos últimos anos e que cada 

vez tem mais adeptos. 

▪ CENTRO DE BTT E CICLISMO 

O desnível das nossas estradas faz com que cada vez mais pessoas procurem o nosso 

concelho para a prática do ciclismo. A colocação de sinalética vertical e a criação de 

percursos com vários níveis de dificuldade. O BTT tendo em conta os nossos trilhos de 

excelência no meio da natureza são também um ponto forte. 



 
 

 

 

Relativamente a estes dois itens, Centro de Trail e de corrida e Centro de BTT e Ciclismo, 

podíamos facilmente adaptar estruturas existentes, antiga estação da vila, centro 

interpretativo do castelo de Arnoia e centro interpretativo de argontim para esse efeito. 

▪ No inverno, a utilização do Vau para DESPORTOS DE ÁGUAS RÁPIDAS. 

Com isto, facilmente, podemos trazer muita gente a Celorico. Conseguimos abranger 

todos os cantos e recantos do nosso concelho e mostrar o que de melhor temos para 

oferecer. Abrangemos, corrida, caminhada, trail, btt, ciclismo, observação de fauna e 

flora, geocaching, entre tantos outros... 

A dinamização destes centros contará com um plano de atividades anuais, de modo a 

dar dinamismo e poder organizar eventos de grande dimensão, como provas de corrida, 

trail, btt e ciclismo...  

Julgo, também, associar a isto tudo a vinda de eventos de grande dimensão ao nosso 

concelho, como a volta a Portugal em Bicicleta, provas a contar para o campeonato 

nacional da modalidade A ou B, porque para alem de nos dar a conhecer, mostrava 

também o trabalho feito nesta(s) área(s) no concelho. 

Despesa prevista: 25.000€ 

Outros temas que consideramos relevantes para considerar: 

▪ Valorização do Castelo de Arnóia e Villa de Basto e Rota do Românico; 

Valorização do Castelo de Arnoia/Villa de Basto Aldeia do Castelo e monumentos que 

integram rota do românico O castelo de Arnoia, ex-libris de Basto, deve de assumir um 

lugar de destaque na nossa promoção Turística do Concelho. Anterior à nossa 

nacionalidade, e esquecido no tempo pelos autarcas locais, deve de ser promovido e 

preservado. Parte integrante da rota do românico, que nada faz para o valorizar, deve de 

ser a nossa imagem. 

Perante isto devemos: 

o Criar uma imagem /logo promocional, como o símbolo do Castelo; 

o Plano de atividades que envolvam, não só o Castelo, mas também todos os 

monumentos da rota do românico;  



 
 

 

 

o Vídeo Promocional; 

o Períodos em que se possa manter os espaços abertos, bem como marcações 

de vistas guiadas; 

o Plataforma interativa que explique as estórias, lendas; 

o Dinamização dos espaços; 

o Mudança do sistema de iluminação do Castelo, promovendo desta forma a visita 

em horário noturno, mas também a contemplação da paisagem 360º que nos 

oferece;  

o Abertura do centro interativo dos Castelo de Arnóia; 

 

▪ Parque das Merendas; 

Cada vez mais em voga está a procura dos parques de merendas para convívios entre 

famílias e amigos. Celorico já possui alguns parques, pouco aproveitados e divulgados.  

A Propôr:  

o Recuperação dos parques existentes aumentando as condições, limpeza e 

pontos de lixo; 

o A criação de novos parques em locais estratégicos, perto da natureza que 

possuam as condições mínima; 

o A divulgação destas infraestruturas na plataforma. 

 

▪ Enoturismo; 

Somos um concelho tipicamente agrícola com uma forte marca associada aos vinhos  

verdes, desde a sua produção passando pela comercialização.  

Um turismo cada vez mais procurado pelos apreciadores deste néctar da qual proponho:  

o Criação de uma rota denominada “Rota dos Vinhos Verdes de Basto”, onde o 

visitante pudesse visitar as adegas, passando pelas provas de vinhos e sua 

comercialização; 

o Envolver os produtos neste projeto. 

 

 



 
 

 

 

 

▪ Vau – Rio Tâmega; 

Vau (Britelo e Arnoia) - área Fluvial de Canedo - Rio Tâmega 

Dois locais mal aproveitados e que reúnem todas as condições para a criação de 

infraestrutura de uma local que pode ser utilizado de Verão e Inverno. 

Elaborar um projeto para estes dois locais onde tivesse uma zona de lazer, parque de 

diversões para os miúdos, parque de merendas e até mesmo um bar para exploração. 

A área fluvial do Vau é um local muito procurado pelos Celoricenses. 

 

▪ Aldeia do Pedro; 

O talento fala por si! Já está na hora de se fazer mais por este local e por quem dinamiza 

a parte alta do concelho. 

o Melhorar os acessos, retificar os existentes; 

o Atruição de um subsídio, ajudas nos materiais, oficina de trabalho; 

o Equacionar “museu”; 

o Ajudar no sistema de iluminação; 

o Falar com o próprio e entender quais as reais necessidades. 

 

 

▪ Camélias; 

Março é mês de Camélias. Muita gente já visita Celorico em março pelas Camélias. 

A propor: 

o Melhorar moldes da realização da feira internacional das camélias; 

o Incentivar os habitantes, sem exceção a participar; 

o Mobilizar as associações do concelho a organizar atividades; 

o Elaborar um plano de atividades para o ano todo, mantendo o terceiro fim de 

semana de março como o principal;  

o Colocar os produtores de artesanato Celoricenses a expor os seus produtos; 

o Elaborar uma boa campanha de marketing de forma a promover esta festa; 



 
 

 

 

o Mobilizar o comércio, casas de turismo, AL, Hotéis. 

 

 

EM SUMA,  

✓ Elaborar um plano anual/trimestral onde estivessem todas as atividades a 

desenvolver; 

✓ Mobilizar as associações locais na organização de eventos e criar calendário de 

atividades associativas; 

✓ Realizar um vídeo promocional do concelho; 

✓ Roteiros Gastronómicos e Vínicos; 

✓ Criação da Plataforma onde tivesse toda a informação; 

✓ Promoção do concelho nos agentes nacionais e internacionais; 

✓ Realização de visitas com jornalistas, blogs, influencers digitais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

JUVENTUDE 

→ CASULO: CENTRO DE APOIO AOS JOVENS EMPREENDEDORES 

Objetivo:  

Apoiar jovens na criação de negócios locais/startups, com consultoria inicial em áreas 

de registo de empresas, licenciamento e benefícios fiscais financiados; 

Promoção de Workshops sobre temas como marketing digital, gestão de negócios e 

contabilidade; 

 

Justificação: 

Em Celorico de Basto, enquanto concelho de baixa densidade populacional, demonstra-

se imperativa a criação de oportunidades de emprego para os jovens, promovendo a 

fixação dos mesmos no nosso concelho;  

O suporte jurídico inicial (no início de atividade) gratuito ou de baixo custo facilita o 

desenvolvimento de novas ideias de negócio; 

A formação em marketing digital, gestão de negócios, contabilidade e outras ferramentas 

essenciais, potencialização a viabilidade das empresas; 

Orçamento Estimado: 

Aluguer de Espaço: O concelho dispões de espaços para o efeito; 

Apoio de Juristas e consultor de empresas: 1 formação/mês com o custo estimado de 

€40.000,00 anuais; 

Workshops: €5.000,00 

Divulgação: Gratuita nos meios de comunicação da Câmara Municipal; plataformas 

digitais próprias do projeto. 

Custo previsível: €45.000,00 

Impacto Esperado: 

Criação de 5 a 10 novas microempresas; 



 
 

 

 

Fixação de 5 a 10 jovens anualmente; 

Retorno indireto em impostos locais e movimentação económica; 

 

→ Bolsa para a mobilidade estudantil e intercâmbio internacional 

Objetivo: 

Fundo municipal de apoio a estudantes locais em programas de intercâmbio e estágios 

no estrangeiro, oferecendo ajuda de custo para despesas documentadas. 

Justificação: 

Intercâmbios e estágios internacionais permitem adquirir conhecimentos e 

competências que os jovens irão aplicar posteriormente nas empresas do concelho: 

Desenvolvimento local; 

Orçamento Estimado 

Apoio de €500,00 anuais a 20 estudantes: €10.000,00 

Promoção e Gestão do Programa será feita por Funcionários da Câmara Municipal e terá 

um Custo previsível de: 10.000,00€  

Impacto esperado: 

Benefício direito para 20 jovens/ano; 

Valorização pessoal/profissional/académica dos jovens; 

Possível regresso de talentos para o concelho 

Prestígio e visibilidade de Celorico de Basto; 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

DESPORTO, AMBIENTE, CULTURA E URBANISMO  

 

DESPORTO:  

1. Proceder à instalação de coberturas nos polidesportivos existentes nas 

freguesias para obviar a carência de equipamentos desportivos para a prática 

generalizada de atividade desportiva por parte da juventude do nosso concelho. 

Custo previsível: 250.000,00€ 

 

AMBIENTE: 

1. Instalação de painéis fotovoltaicos em todos os equipamentos e instalações 

públicas, como a câmara municipal, biblioteca, piscinas, mercado, visando a 

criação de uma comunidade energética para auto-consumo, conforme situação 

proposta e vencedora no Orçamento Participativo Jovem. 

Custo previsível: 60.000,00€ 

2. Aquisição de equipamentos de limpeza urbana mais eficientes, elétricos, dotados 

de aspiradores em detrimento dos atuais sistemas que promovem a dispersão de 

poeiras e de partículas inaláveis. 

Custo previsível: 75.000,00€ 

3. Reforço do conforto térmico nos JI e escolas do concelho que ainda não 

disponham de equipamentos de climatização através da instalação de caldeiras 

de aquecimento alimentadas a biomassa, promovendo um protocolo de 

economia circular baseado na recolha e transformação da biomassa proveniente 

da limpeza dos espaços florestais do concelho em pellets a distribuir pelas 

entidades a beneficiar; 

Custo previsível: 200.000,00€ 

4. Redução do valor da fatura da água, além de que já anteriormente foi prometido 

pela candidatura PSD à Presidência da Câmara Municipal, uma redução de 10€, 

no entanto sem seguimento até ao momento. 

Esta informação tem por base os dados oficiais do INE para o período de 2022, 

considerando alojamentos familiares clássicos. 

Custo previsível: 109.900,00€ 



 
 

 

 

CULTURA 

1. Criação de um programa cultural coerente e eclético que promova as artes por 

inteiro e para todos os públicos (música, teatro, cinema, pintura, dança) e que 

beneficie todos os cidadãos do concelho.  

2. Adotar um cartaz cultural, durante os fins de semana de modo a existirem 

atividades para todas as faixas etárias; 

Custo previsível: 250.000,00€ 

URBANISMO 

1. Dinamização de um programa de reabilitação urbana que recupere prédios 

devolutos para criação de habitação para as classes com rendimentos médios e 

baixos; 

Custo previsível: 2.000.000,00€ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ORÇAMENTO DAS PROPOSTAS DO PS 

PROPOSTA CUSTO 

Apoio Social   

Cheque Proteção Sénior 65 + 10 000,00 € 

APP Turismo        20 000,00€ 

Turismo de Paisagem 20 000,00 € 

Turismo de Natureza 30 000,00 € 

Turismo Desportivo 25 000,00 € 

Juventude   

Centro de Apoio ao Empreendedorismo para Jovens Empreendedores: 
45 000,00 € 

Bolsa para a mobilidade estudantil e intercâmbio internacional 
10 000,00 € 

Desporto   

Coberturas dos Polidesportivos 250 000,00 € 

Ambiente   

Painéis fotovoltaicos 60 000,00 € 

Aquisição de equipamentos 75 000,00 € 

Eficiência energética nos JI e Escolas 200 000,00 € 

Água 109 900,00 € 

Cultura   

Programa cultural e eclético 250 000,00 € 

Urbanismo   

Programa de reabilitação urbana 2 000 000,00 € 

    

Despesa total 3 104 900,00 € 

 

 

 

 

 

 

 

 


